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INTER-RELAÇÃO DE Meloidogyne enterolobii E Pratylenchus brachyurus EM 
VARIEDADES DE GOIABEIRAS 

 
 

RESUMO – A goiabeira (Psidium guajava L.) tem um grave problema com o 
nematoide de galha Meloidogyne enterolobii, que leva a perdas significativas e 
inviabiliza pomares, levando os produtores a cultivar as áreas com outras culturas. Na 
literatura, encontram-se trabalhos acerca dos nematoides na cultura da goiabeira 
principalmente quando se trata de M. enterolobii, entretanto, até o momento não se 
registrou estudos solucionando os problemas com os nematoides e as variedades de 
goiabeira. Diante disto, os objetivos deste trabalho foram: a) Avaliar o 
desenvolvimento das variedades de goiabeiras Paluma, Pedro Sato, Século XXI e 
Tailandesa quando parasitadas por M. enterolobii, b) avaliar a reação de variedades 
de goiabeiras Paluma, Pedro Sato, Século XXI e Tailandesa à Pratylenchus 
brachyurus, c) Estudar a flutuação populacional de M.enterolobii em goiabeira 
Paluma, d) Avaliar o desenvolvimento vegetativo das goiabeiras Tailandesa e Paluma 
em formação sob quatro níveis crescentes de inóculo de M. enterolobii. Todos os 
experimentos foram realizados em casa de vegetação. O primeiro experimento 
demonstrou que todas as variedades testadas foram suscetíveis ao nematoide M. 
enterolobii e somente a variedade Tailandesa foi mais tolerante. O segundo 
experimento demonstrou que as goiabeiras Pedro Sato, Século XXI e Tailandesa não 
são boas hospedeiras uma vez que não multiplicam P. brachyurus, todavia, a Paluma 
foi boa hospedeira pois multiplicou o nematoide. No terceiro experimento, os maiores 
níveis da população de M. enterolobii nas raízes e no solo de goiabeira foram 
observados nos meses com menores precipitações pluviométricas e temperaturas 
amenas (outono e inverno), enquanto que os menores níveis ocorreram nos meses 
com maiores precipitações pluviométricas e temperaturas maiores (primavera e 
verão). E por fim, no quarto experimento, observou-se que tanto as características 
biométricas, quanto os nematoides foram afetados com o aumento do nível de inóculo 
aplicado nas plantas de Paluma e Tailandesa, embora a variedade Tailandesa tenha 
demonstrado ser mais tolerante. 
 
Palavras-chave: Dinâmica populacional, nematoide das lesões radiculares, 
nematoides de galha, níveis de inóculo, Psidium guajava 
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INTERRELATIONSHIP OF Meloidogyne enterolobii AND Pratylenchus 
brachyurus IN GUAVA TREE VARIETIES 

 
 

ABSTRACT – The Guava tree (Psidium guajava L.) is seriously affected by 
root-knot nematode Meloidogyne enterolobii. This specie leads to significant yield 
losses on field and prevents orchards. Because of nematode damage the growers use 
to cultivate the area with other crops. In literature, there are some studies about root-
knot nematode in guava tree mainly when they refer to M. enterolobii. However, there 
is not any result discussing how to solve the problems caused by root-knot nematodes 
considering the use of guava varieties. The objectives of this study were: a) evaluate 
the development of guava varieties Paluma, Pedro Sato, Século XX1 and Tailandesa 
when infected by M. enterolobii b) evaluate the reaction of guava varieties Paluma, 
Pedro Sato, Século XX1 and Tailandesa to lesion nematode Pratylenchus brachyurus 
c) study the dynamics population of M.enterolobii to Paluma guava variety d) evaluate 
the vegetative growth of Tailandesa and Paluma guava varieties under four increasing 
levels of M. enterolobii inoculum. All those studies were conducted in greenhouse. One 
first experiment all the varieties tested were susceptible to root-knot nematode M. 
enterolobii and only Tailandesa variety was more tolerant. On second experiment 
Paluma was considered good host for lesion nematode (P. brachyurus) multiplication 
while on the varieties Pedro Sato, Século XXI and Tailandesa were not good host. On 
third experiment, the highest levels of M. enterolobii found in guava roots and soil were 
observed in month’s witch there were less rainfall and mild temperatures (autumn and 
winter). The lowest levels occurred in the months when there were the highest rainfall 
and higher temperatures (spring and summer). On the last experiment, it was observed 
that the biometric characteristics and nematodes were affected when the inoculum 
level was increased in Paluma and Tailandesa varieties, although Tailandesa variety 
was more tolerant. 

Keywords: Inoculum levels, lesion nematode, Psidium guajava L., population 
dynamics, root-knot nematode 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

 

1.1 Introdução 

 

A goiabeira Psidium guajava, pertencente à família Myrtaceae que engloba 

mais de 140 gêneros e 3.500 espécies, distribuídas nas regiões tropicais e 

subtropicais do globo (ANGIOSERM PHYLOGENY GROUP III, 2009). O gênero 

Psidium agrupa mais de 150 espécies conhecidas, sendo a de maior importância 

econômica a goiabeira (AMAYA; FARFAN, 2009). Dentre as espécies de Psidium se 

destacam P. guajava L. (goiabas), P. catleyanum Sabine (araçá-doce, araçá-de-praia 

ou araçá-de-coroa), P. guineense Swartz e P. araça Raddali, (PEREIRA; 

NACHTIGAL, 2003). 

Dentre as frutas tropicais brasileiras, a goiaba ocupa lugar de destaque 

colocando o Brasil na posição de maior produtor mundial de goiabas vermelhas. É 

uma fruta com altos valores nutritivos, rica em minerais e vitamina C e com princípios 

ativos medicinais (AMAYA; FARFAN, 2009). 

No território brasileiro, a plantação de goiabeiras concentra-se, principalmente, 

nas regiões Nordeste e Sudeste, as quais foram as maiores produtoras em 2012, com 

145.745 e 161.116 toneladas, respectivamente (AGRIANUAL, 2015). 

Problemas fitossanitários entre os quais se destaca a suscetibilidade à 

Meloidogyne enterolobii (YANG; EINSENBACK, 1983) (sin. M. mayaguensis Rammah 

& Hirschmann, 1988) causaram grandes perdas na produção (GOMES et al., 2011). 

Esse nematoide, já era considerado o mais agressivo às goiabeiras (CARNEIRO et 

al., 2007), apesar disso, não foram realizados estudos quanto a capacidade de 

reprodução de outros nematoides na cultura da goiabeira. Pratylenchus brachyurus é 

um desses nematoides e também deve ser estudado devido ao seu aumento 

expressivo em outras culturas como soja e demais culturas economicamente 

importantes do País. 

É incontestável que os estudos de P. brachyurus (Godfrey, 1929, Filipjev & S. 

Stekhoven, 1941), na cultura da goiabeira ainda são poucos, até o momento existem 
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alguns registros de ocorrência de P. brachyurus parasitando goiabeiras, ainda assim 

não é menos importante que o M. enterolobii. 

Barbosa et al. (2009), encontraram no município de Bauru, SP, uma população 

de P. brachyurus em pomar comercial de goiaba. Análises de raízes e solo de 

diferentes regiões do estado de São Paulo foram realizadas no Laboratório de 

Nematologia da Unesp de Jaboticabal nos últimos 5 anos, detectando a presença de 

P. brachyurus em goiabeiras. 

Espécies de Meloidogyne Goeldi e Pratylenchus Filipjev são as maiores 

responsáveis pelos danos causados às plantas cultivadas. A formação de galhas nas 

raízes por Meloidogyne ssp. e as lesões radiculares provocadas por Pratylenchus 

ssp., reduzem a absorção de água e nutrientes pela planta, comprometendo ou, em 

alguns casos, até inviabilizando o cultivo de diversas culturas. 

As práticas de manejo para o controle atualmente possíveis de serem utilizadas 

são a aplicação de matéria orgânica e uso de culturas de cobertura não hospedeiras 

ou resistentes nas entre linhas do pomar. Estas práticas são interessantes por reduzir 

a população dos nematoides e manter a biodiversidade no solo (GUIMARÃES et al., 

2003; RITZINGER; FANCEL, 2006). Outra estratégia seria utilizar variedades 

resistentes. Contudo, não se sabe se existe alguma variedade de goiabeira resistente 

ou tolerante aos nematoides. 

No decorrer do tempo, a goiabeira por ser uma planta perene, fica sujeita à 

variações do clima nas regiões onde está sendo cultivada. Dessa forma é 

imprenscidível conhecer a dinâmica populacional do nematoide, porém faltam dados 

que poderiam auxiliar na determinação da melhor época de levantamentos 

nematológicos e nas implementações do manejo integrado de nematoides (DINARDO 

MIRANDA et al., 1997). Dados de flutuação populacional são importantes para 

estabelecer a época mais adequada para realização de levantamentos nematológicos, 

tanto com o objetivo de detectar áreas com problemas, como a fim de avaliar o efeito 

de medidas de controle utilizadas. 

Ainda neste contexto, estudos de níveis populacionais são adequados quando 

se quer comparar com os respectivos níveis de dano econômico, de modo que os 

produtores possam ser orientados sobre a espécie de nematoide avaliada e que 

estaria causando perdas à cultura. 



3 

É de suma importância fornecer ao produtor uma alternativa de cultivo com 

outras variedades de goiabeiras. Porém, o estudo ainda é muito restrito. 

Sendo assim, é de grande importância que trabalhos avaliando 

hospedabilidade de espécies de nematoides em diferentes variedades de goiabeiras, 

a flutuação populacional e níveis populacionais de M. enterolobii que poderão causar 

danos sejam realizados para um possível emprego de controle mais adequado e 

eficiente. 

Para que não haja nenhuma informação errada a respeito de trabalhos dessa 

natureza, deve-se ter bem claro conceitos importantes como os de resistência e 

tolerância. A resistência é resultante da pressão de genes do hospedeiro que 

restringem a multiplicação do nematoide. Já a tolerância é independente da 

resistência e está relacionada à habilidade da planta hospedeira em resistir ou se 

recuperar dos efeitos danosos ocasionados pelo parasitismo dos nematoides 

(TRUDGILL,1991). 

Até o momento, na literatura não foram registrados estudos solucionando os 

problemas com os nematoides em relação as variedades de goiabeiras, 

possivelmente por falta de mais informações a respeito. Diante disso, o objetivo geral 

deste trabalho foi estudar as inter-relações entre nematoides e variedades de 

goiabeiras. 
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CONCLUSÕES 

Todas variáveis quantitativas, à exceção de variável massa ffresca da raiz (MFR), 

foram afetadas com os níveis de inóculo do nematoide Meloidogyne enterolobii. A 

Tailandesa mostrou-se com um melhor desenvolvimento no diâmetro e na massa fresca de 

raízes, em relação a Paluma. A Tailandesa Também, apresentou melhor desenvolvimento 

mesmo quando os níveis de inóculo foram maiores.  
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